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Resumo: Achyrocline satureioides é uma planta diploide da família Asteraceae 
amplamente utilizada na medicina popular. Considerando a inexistência de marcadores 
moleculares microssatélites para a espécie, uma alternativa para estudos genéticos é a 
transferência de primers desenvolvidos em espécies filogenéticamente próximas. 
Assim, o objetivo deste trabalho foi verificar a transferência de 15 pares de primers 
microssatélites de espécies da família Asteraceae para A. satureioides. Para isso, os 15 
pares de primers foram utilizados para amplificar, via PCR, o DNA de dez indivíduos 
de A. satureioides. Os produtos da amplificação foram resolvidos em gel de agarose 
3%, corado com brometo de etídio. Dos primers testados, sete (46,67%) não 
transferiram. Destes, quatro não amplificaram e três amplificaram bandas inespecíficas, 
necessitando de ajustes no protocolo de amplificação. Dos oito (53,33%) primers que 
apresentaram amplificação de fragmento de tamanho esperado, dois foram 
monomórficos e seis foram polimórficos. Destes, cinco apresentaram alelos de 
diferentes tamanhos, variando entre dois e sete alelos, e apenas um apresentou alelo 
nulo. Os resultados aqui obtidos evidenciam uma boa transferibilidade de primers 
microssatélites de Asteraceae para Achyrocline satureioides. Além disso, estes primers 
passam a constituir uma nova ferramenta para estudos genéticos sobre a espécie. 
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